Economia Criativa 
Uma resposta para um amplo desenvolvimento sustentável

Uma oportunidade de futuro para o Brasil

A Economia Criativa é um dos grandes vetores de desenvolvimento e sustentabilidade do Século XXI, por ser o processo de geração de riqueza e qualidade de vida a partir de patrimônios intangíveis - abundantes e que se renovam e multiplicam com o uso - como cultura, conhecimento, criatividade, valores, experiências. O processo integrado entre áreas agrega valor a cada anel da cadeia, fazendo com que o potencial do patrimônio intangível se transforme em renda e qualidade de vida. A adoção da economia criativa como prioridade estratégica, não apenas para o Estado mas também para as empresas,  é bastante lógica já que em nosso país e em nossa cidade os patrimônios intangíveis são muitos -  verdadeiras minas ainda não exploradas - com as vantagem adicionais de não se consumirem mas se multiplicarem com o uso e de gerarem resultados positivos não apenas na dimensão econômica mas também na social, ambiental e cultural. 


A Economia Criativa é a prioridade de desenvolvimento do Reino Unido desde 1997, momento em que uma força tarefa que uniu os vários ministérios às grandes empresas e pensadores do país conclui que esse era o melhor caminho para que o país saísse da crise em que estava mergulhado após o governo Thatcher. Na China, era uma das prioridades no plano qüinqüenal 2006 – 2011 e no plano atual é prioridade 1, junto com a Economia Verde.


O crescimento do setor na Europa, entre 1999 a 2003, foi de 19,7%, (12,3% mais que o geral da economia ). A indústria criativa cresce duas vezes mais que a indústria, quatro vezes mais que a manufatura e algumas áreas , como turismo e entretenimento, são as de maior crescimento: seis vezes  mais do que as outras.


Corresponde a 25 % do PIB de Barcelona, uma cidade criativa, o que, aliás, é a vocação natural de São Paulo desde que devidamente trabalhada para este fim, o que começa  a ser feito tanto a nível municipal quanto à nível estadual. e uma das razões que embasa a percepção de que a economia criativa deveria ser adotada como estratégia de desenvolvimento para país. Por ser uma importante estratégia de desenvolvimento -  trazendo resultados positivos na dimensão social, ambiental, cultural e econômica -  o Ministério da Cultura criou uma Secretária Especial de Economia Criativa, que desenvolveu o Plano Brasil Criativo, do qual pude participar como consultora. 

O Plano é uma política transversal e multisetorial de desenvolvimento, que está agora sendo trabalhado no Gabinete da Casa Civil, como futura política nacional , envolvendo mais dez Ministérios: Meio Ambiente;Desenvolvimento, Indústria e Comércio; Ciência e Tecnologia; Educação; Trabalho e Emprego; Integração Nacional; Desenvolvimento Social; Cidades; Turismo; Esporte.

Apresentamos a seguir uma lista de razões pelas quais a Economia Criativa é tão estratégica, sendo as Cidades Criativas uma das estratégias de atuação no tema.  
Economia 

·  Diferencial competitivo de um país

·  Sector com maior potencial de crescimento

·  Recurso que se renova e multiplica no uso

·  Fator estratégico para MPEs – responsáveis pela maior geração de empregos Inclui Economia Informal 

·  Interface com Economia Solidária

·  Industrialização e commodities não resolveram questão da pobreza
Sustentabilidade  sócio ambiental

·  Desenvolvimento sustentável e não só  crescimento econômico

· Não é possível pensar em sustentabilidade no planeta e seguir com modelo econômico tradicional baseado em recursos finitos ( o planeta) 

· Recurso que não se esgota, é abundante nos países emergentes e se renova e multiplica com o uso.

· Atividade que tem – simultaneamente – impactos positivos econômicos, sociais , ambientais e simbólicos = estabilidade

· Novas tecnologias digitais e de comunicação revelam , conectam e multiplica os patrimônios intangíveis  

Desenvolvimento Local

· Reduz índices de violência 

· Chave nos processos de revitalização e/ou qualificação de espaços urbanos ou rurais

· Iniciativas a partir de diferenciais locais geram trabalho e renda levando ao desenvolvimento econômico, social, ambiental e cultural

· Potencial oferecido pela economia da experiência: Turismo, Entretenimento e “Edutenimento”, Beleza e Estilo de Vida e outros

Social e Educação
· Complemento na educação formal : através da associação com cultura os conteúdos são compreendidos

· Qualifica o capital humano
·  Promove o capital social 

· Preserva o capital ambiental 
·  Eleva a auto estima e confiança, premissas para desenvolvimento 

·  Desenvolve competências essenciais: cooperação, diferenças como solução e não problema, criatividade, inovação, adaptabilidade

Trabalho e Renda

·  Maior potencial de geração de trabalho e renda

·  Nova maneira de trabalhar (gênero, espaços de trabalho)

·  Baixo custo por posto de trabalho gerado

·  Impacta profissionalmente outras atividades econômicas atuando como elemento dinamizador de outros setores 

·  Além dos negócios criativos  propriamente ditos, também está presente na culturalização  dos negócios ( valorização por atributos intangíveis) 

Política e Soberania
·  Devido à globalização e mídia de massa é estratégica para políticas de desenvolvimento. 

·  Suporta identidade nacional e soberania

·  Tem interface com os principais desafios do Milênio

·  Função integradora entre sectores, devido à sua característica transversal   

 Acção integrada gera novos modelos de negócios e desenvolvimento 
Resumo: Economia Criativa – Solução para o Futuro e a Sustentabilidade
· Recurso que não se esgota e é abundante nos países emergentes
· Atividade que tem , simultaneamente,  impactos positivos econômicos, sociais , ambientais e simbólicos, sendo estabilidade política
· Pode ser chave para estabilidade política e autonomia, também pelo fato de exigir governaça integrada entre público e privado
· Gera mais empregos, com menor custo = inclusão social e produtiva
· Qualifica e diferencia comunidades e países, identidade única
· Tem interface com todos os Objetivos do Milênio 
· Desenvolvimento sustentável e não só crescimento econômico
· Gera mercado (e não só compete por ele...)

· Uso intenso de novas tecnologias: inclusão digital leva à inclusão social e produtiva
· Preserva e valoriza a Diversidade Cultural 

· Gera inovação em todos os aspectos 
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